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C L A S S A

(LIN EA S A E R E A S ESPA Ñ O LA S) 

Servicios d iario s: M ad rid -B arcelo n a y M ad rid -Sev illa  en 
aviones trim otores

M adrid-Barcelona o v ic e v e rs a .. .  P recio  125 pesetas - 3 h oras 20’
M adrid-Sevilla o v icev ersa   « 100 pesetas - 2 h oras 30’

M ercancías: 1,50 pesetas el kilogram o

Informes en todos los Hoteles y Agencias de Viajes 

C alle de la  Lealtad, 4 Teléfono 18230

E L E C T R IC ID A D  E N  G E N E R A L

C A S A  G A L L A R D O
[¡iiiDiii [ s p ü o l a  He llvin

o o
A N TIG U A  C A S A  O R U R T A  

O O

N úñ€z de A rc e , 7 y 9  M A D RID  

 T e lé fo n o  1 1 7 8 0

Reservado para

I G N A C I O  F U S T E R

O F I C I N A S :

Juan de M ena, 10 - Madrid 

Teléfono 96430

H á g a s e  p ilo to  en  la s  E s c u e la s  

C iv ile s  d e  A v ia c ió n  d e  l a  C . E . A .

¡M ás de 300 pilotos instruidos!

T axis aéreos. — Publicidad 
desde avión. — Cor.struc- 
cíón  de planeadores p ara el 
deporte del vuelo a vela.

¡A bónese a l AVION CLLIBl
(E N  E L  A E R O P U E R T O )
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■'i’’*  p r i^ c fic A  .^f¿,íiC!»íilL/pro y

\ D, F E L IX  G O M E Z  G U ILLA M O N  
F u n d a d o r e s   ̂ ^  m a F S T R R

S e  p u blica  lo s  d ías 10 y 25  de cad a m es

D e u tilid a d  a  lo s  m e c á n ic o s , c o n d u c to r e s  y  p r o p ie ta r io s  d e  a u to m ó v ile s , 

a s p ir a n te s  a  p i lo to s  y  m e c á n ic o s  de A v ia c ió n .

AÑO IV. M A D R I D , 25 D E  J U N I O  D E  1931. N Ú M . 77.

D I R E C T O R :
<-A 
»1

I  W . P «  - -  —  •    •
de A v ia c ió n , P i lo to  y  O b s e rv a d o r

G E R E N T E :

L u i s  M a e s t r e  P é r e z  Fernando Medrano Miguel
in g e n ie ro , E *  In g e n ie r o ,  K x  p r o fe s o r  d e  M e c á n ic a  d e l C .  E .  Y .  C .

d e  A e ro p la n o .

A u torizad a su  p u b licación  por R eal O rd en  del M in is tfr io  del E ié rc ito .

L as s u s c r ip c io n e s  e m p e z a rá n  n e c e s a r ia m e n te  e n  l a  p ritn e T a  d e c e n a  d e  e n e r o , a b r i l ,  ju l io  n  o c tu b re . 

L o s q u e  s e  s u s c r ib a n  e n  fe c h a s  in te r m e d ia s  a b o n a r á n  e l  im p o r te  d e  lo s  n ú m e ro s  e n v ia d o s  h a s ta  el 

m á s  p r ó x im o  d e  lo s  m e se s  c i ta d o s ,  a  p a r t i r  d e l c u a l  e m p e z a rá  la  su scr ip c iÓ B .

N o s e  d e v u e lv e n  lo s  o r ig in a le s  n i  s e  m a n tie n e  c o r r e s p o n d e n c ia  a u n q u e  n o  s e  p u b liq u e n .

B O L E T IN  D E  S U S C R IP C IO N

D .
. v e c in c  d e

p r o v in c ia  d e —
ü u m ..................sedomiciliado e n  la calle de  ........ —....... ................. ..................................... ...........

suscrib e p o r i 7n ‘ ‘ °<,^>„ a la revista  M O TO A V IO N . a  p a rtir  d el nvm . 72 para  ¡o cval en-' stmestrt
Via   p t a s .  p o r  G ir o  P o s t a l  (2)

de
B L  SU S C B IP T O B ,

d e  193

g i v i . . . / c o s n í n ? a 'd e  lo s  1 5 : S a i» :  M A M t D r . í a n q ^ V i o  ¿o n  2  c .n .in io «  Ic s 'd e  p ro v in c ia s  y 5  c *n tin .o s  por I
'« • A  ^c o rr e o  in te r io r .
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*  E C H E V A R R I A   ̂ tuiliHaúüHotDiiióíilES
A c e r o s  f in o s  E c h e v a r r ía ,  m a r c a  H E V A

F u n d id o s a l ca rb o n o , de co n stru cc ió n , de ce ­
m en tació n , p a ra  h e rrarn ien tas, a l tu n gsten o , 
a l v an ad io , a l t ita n o , a l m olibdeno, a l n iq u el, 
a i cro m o , cro m o -n íq u e l, in o x id a b le s , ráp id os 

y ex tra -ráp id o s.

A P A R T A D O  D E  C O R R E O S  N tlM E R O  4 6  
D IR E C C IÓ N  T E L E Q R A F IC A ; « E C H E V A R R IA »

de A R IA S  y  O T E R O

A v e r ia s ,  r e g la je s ,  c o n d u c c ió n ,  c o n se r v a c ió n ,  etc. 

5 0 0  p á g in a s y 5 0 0  fig u ras 

L a  o b ra  m e jo r  y  m ás p rá ctica

B i l b a o  ^  E N  T O D A S  L A S  L IB R E R IA S

Í ( x x x 3 a « 3 a o tx x x x 3 tx x x x x x a o « 3 tx 3 « ia a 6 3 o i a a t v w o c« x a 3 o o o o o o a o a ^ ^

®  ̂ C .  B E R M E J O  ^

H i j o s  de  M a D u e l  G R A S E S
C A S A  F U N D A D A  E N  1 8 3 8

P lu m e r t s  • H u le s  -  G a m u z a s  -  P e r s ia n a s  -  C o r d e le r ía s

In fa n ta s , 2 8  (e s q u in a  a  C la v e l)

S E C C IO N  D E  M U E B L E S ;

A T O C H A , 3 0  D U P L IC A D O

V en tas a  la  C o o p era tiv a  del M in isterio 
d e la  G uerra

I M P  R E  S  O  R

O bras de texto .— R ecibos.— Revistas. 
T a r je ta s .— B. L. M. - F actu ras.

S a n tís im a  T rin id ad , 7 -  T e l. 3 1 1 9 9

A lm a c e n e s  d e  a c e r o s  y  m e ta le s .  F e r r e te r ía

Félix R om án
H o r ta le z a , 3 9 , P é re z  G a ld ó s , 9  y  10 

B e lé n , 4  y  6  M A D R ID  T e le fo n o  1 0 7 8 0

i ünl lü llpl¡[i[¡gHs Mislniiiii
M A D R I D  

B I L B A O .  B A R C E L O N A .  P A R I S .

Automovilismo : Aviación : Mecánica general

M adrid: San ta  E n gracia , 42 - A partado 10021 - Teléfono 41139

M. QUINTAS
Cru2,núm, 4 3 .—M adrid.—Teléf. 14515

P r o v e e d o r  d e  la  A e r o n á u tic a  M ilita r

M aterial fotográfico en general.—A paratos auto­
m áticos y sem iautom áticos de placa y película 
para A viación. — A m etralladoras fotográficas, 

telém etros, etc., de la O . P. L.
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dad; después inclinar el aparato ligeramente a 

la  derecha y  palanca atrás. Así, se obliga al apa­

rato a  invertirse casi por com pleto y  con alguna 

inclinación a  ia  derecha. Antes de perder la  ve­

locidad se ¡leva la  palanca bruscamente a la  iz­

quierda, conservando alta  la nariz del aparato

M O T O A V IO N  -  4y -

pie izquierdo a  fondo y  palanca a  la  izquierda y  

atrás, también a  fondo, el aparato llega a una 

posición casi vertical. Si los mandos se conser­

varan en esta posición el aparato caería inme­

diatamente en barrena a la  izquierda, pero sí en 

el momento de iniciar la  nariz su caída se man-

E L  V U E L O  E N  A E R O P L A N O

con ei pie izquierdo. A l perder la  inclinación la­

teral se em pujará la  palanca suavemente hacia 

delante, cediendo del pie izquierdo. E l aparato 

queda en dirección opuesta, habiendo ganado al­

tura.
Sí esta vuelta se intenta hacia la  izquierda 

hace falta prevenir, con el p ie izquierdo, que f>or 

el efecto giroscòpico se v a y a  la  nariz a la  dere­

cha al echar atrás la  palanca.

Caída de la hoja .— Es una bonita acrobacia 

que se manda asi: Cortam os motor, conservan­

do la  nariz aJta hasta casi perder el mando. Con

da a fondo con el píe derecho, conserv.wdo la 

paJanca atrás y  centrada, se obliga a la  nariz a 

quedar retrasada y  alta, cayendo a la  derecha e 

intentando nuevamente la  barrena. A l caer la  

nariz para íncíar la  barrena, píe izquierdo a fon­

do y  así sucesivamente. D ebe practicarse esta 

maniobra con suficiente altura para que, aJ ter­

minarla, pueda el piloto hacer girar !a hélice con 

un fuerte picado, y a  que la  velocidad del apara­

to es tan reducida que no basta para que aquélla 

siga girando.
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M O T O A V IO N

< i N u e s t r o  é > o z o  e i v  u i v  p o z o ?

E stá visto que la  Aviación española tiene lo 

que en el argot humorístico dióse en llam ar “ jet- 

tatura"; pero que ésta es de lo  peorcito que he­

mos conocido.
Calientes aún nuestras líneas de entusiasmo en 

esta, revista, r o s  enteramos del disgusto que ha 

causado al director general de Aeronáutica, don 

Ramón Franco, la  reducción de gastos en el pre­

supuesto de esta ram a introducido por el actual 

(iobíerno.

T a l disposición— dice el aviador insigne— im­

pedirá que se desarrolle la  .‘Aviación en nues­

tro país, y  agrega que al suprimir cinco mi­

llones de pesetas de uno de los capítulos del 

presupuesto, en fecha próxima la  Aviación ten­

drá que suspender los vuelos. Es decir, como 

en tiempos de la  dictadura, de la  dictablan- 

da, de los siete años indignos, etc. etc.; o tal 

vez peor; porque a tal extremo no se llegó enton­

ces, y  justo es consignar en el haber de aquellos 

Gobiernos, el otorgar su beneplácito y  medios para 

la realización de lee mayores hechos gloriosos in­

ternacionales hasta hoy, de nuestra A viación ; he­

chos que, fX )r lo  visto, no hemos de volver a ver 

(o cuando menos, en este sentido soplan los vien­

tos).
E l disgusto no es sólo d d  com andante Franco. 

T odo españ)I am ante del progreso— aunque la 

.Aviación le sea indiferente— habrá de sentir ese 

pesar.
Confesanws nuestra ignorancia en materia de 

estas súbitas economías nacionales, y , por tanto, 

allá el Gobierno con sus decisiones en el aspecto 

"aviatorio” .

L o que sí afirmamos es que si los tales aho­

rros han de com enzar precisamente asestando nue­

vos tijeretazos a las harto desplumadas alas de 

nuestra Aviación ridicula y  raquítica de por sí y  

más imaginaria que cierta, serán siempre econo­
mías mal entendidas de las que a la  corta o a la 

larga todos tocaremos las consecuencias, de modo 
esfjecial los que sentimos su existencia enclenque.

Desde luego los hombres que nos dirigen tienen 

un pobrísimo concepto de lo que es la  Aviación

mundialmente conáderada y  del estado en que se 

encuentra en España.
M u y  duchos en otras actividades sociales o  po­

líticas, reconociéndoles méritos personalisimos e 

indiscutibles, en Aeronáutica encuadran una fun­

ción retrasadísima inadecuada a hombres de este 

siglo.

Cuando la  desagradable noticia era conocida de 

los españoles, sobre la  ciudad de N ueva Y o rk  te­

nían lugar las maniobras aéreas más grandes que 

registra la  Historia, en las que tomaban parte 

setecientos aparatos.

N o vamos a  apetecer, naturalmente (aunque 

nos asista un derecho indiscutible), la  “ espeluz­

nante" prosperidad de Yaquinlandia, empeñada 

en esto como en todo de llevar la  batuta. Pero 

he aquí que mientras sobre nuestros escasos avio­

nes menudean los estacazos de todas las econo­

mías gubernamentales (esto v a  siendo y a  una 

verdadera “ ojeriza’’ sistemática e  inexplicable de 

todos los gobiernos), un pueblo com o el francés 

— entre los muchos que podrían citarse— desga­

rrado por una guerra mundial y  afectado como 

cualquier otro por los desastres financieros y  so­

ciales del globo, como una muestra de su acti­

vidad aérea prepara actualmente, por ejemplo, 

un magnifico vuelo a través de Europa en el que 

se probarán de paso diversos aparatos construi­

dos con subvenciones de aquel Gobierno, y  en 

el que los ases de la  aviación francesa asumirán 

la  a lta  gloria de cubrir a l viejo continente con 

la  bandera de su país durante un mes que du­

rará el vuelo,

Pero no es esto sólo E l ministerio del Aire fran­

cés proyecta el establecimiento inmediato de 

m agníficas lineas aéreas en sus posesiones colo­

niales de Africa.
Y  esto raya y a  en el colmo; porque hasta los 

cípayos y  los antropófagos van a conocer las de­

licias del vuelo práctico y  no sería exagerado va­

ticinar que los viésemos cruzar el día menos pen­

sado sobre la  Península mientras aquí viajamos 

•'en el corto de Arganda” .
N i cinco ni diez millones creemos que ejerzan
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M O T O A V IO N

influencia en el Erario a cambio del enorme per­

juicio que se irroga a  una rama cientifica por 

desarrollar en España. E n  cambio, sí es un tre­

mendo descalabro, por ejemplo, ^  de la  huida 

de mil millones (¡M IL  M IL L O N E S  D E  P E S E ­

T A S !, que se dicen pronto), vistos ir oficialmen­

te vivitos y  coleando, y  los que no se vean... ; A h í, 

y  de cuyo desastre a todos no nos caben las 

mismas excusas; porque cuando se toma asiento 

en la  poltrona ministerial h ay que cuidar de no 

d avaree los ciñieres de las responsabilidades. 

Pero las de las grandes cuestiones; no de las mi­

nucias.

; Reducir gastos a una aviación nacional sin 

aviones, sin pilotos, sin dependencias; excluida de 

lo  civil, sin c¿mpos de actividad en lo  m ilitar y 

que para verla sería necesario llevarla a  !a pla­

tina de un microscopio, nos parece medida acer­

tadísima!
Y ,  desde luego, y a  para  esto, hágase un pe­

queño montón con los aviones que nos quedan, 

arrímeseles una cerilla, atránquese los cobertizos, 

licencíese al personal, con lo que la  economía 

será más completa. Y  m ás dentro de esta fiebre 

ahorrativa, venga y a  ese procedimiento extraor­

dinario (ya verán ustedes cómo sale de algún mi­
nisterio) por d  cual podamos vivir sin comer, 

con lo que io s  ahorraremos menesteres un tanto 

afrentóse».

E n  fin, cuando se habla de ejércitos “ eficientes 

y  modernísimos”  nos rompemos la  cabeza pen­

sando en qué parte de la  tierra podrá exisiir esa 

institución modelo privada de arma tan cñcaz y  

siempre novísim a cual es la  aviación. Porque nos 

parece esto tan absurdo com o ver a  Lerroux he­

cho fraile o coger grillos con anzuelo.
Ignoramos los alcances funestos de esta eco­

nom ía y  en últim o término nos resignaríamos a 

ello si todo este estado de cosas no trajesen con­

sigo a  nuestro ánimo alarmas de otro género que 

no son infundadas.
N adie desconoce que al calor de la  Aeronáu­

tica militar nacen algunas pequeñas societlades o 

clubs con miras al fomento de la  aviación civil 

y  que son acogidas con verdadera sim patía por 
ciudadanos de todos los matices sociales, inicián­

dose por primera vez en España una interven­

ción popular señaladísima en el magno problema 

aeronáutico.

Y  claro e s ..
N o somos pesim 'itas; pero como tampoco nos 

gusta alardear de alegres y  confiados, llega d  mo­

mento de pi;n¿ar teniendo en cuenta aquello de 

que "siempre st rompe la  cuerda por lo más del­

gado” o  “ caando las barbas de tu vecino veas 

rapar... etc.” , o “ también resultase esto el fam o­

so chocolate del loro” si al quedar suprimidos los 

vuelos de la  aviación ofidal no quedarían supri­

midos también los nu^tros...
N os resiíi'imos a  creerlo; pero de nada nos 

vale tal resistencia si alguien sale diciendo por 

ahí con espartana, convicción que toda la  ruina 

de nuestra divisa débese a la  docena de latas de 

gasolina y  at:eite que se despilfarran en bautis­

mos del aire.
Que... “ c is fa  veredes d d  C id que farán fablar 

las piedras
Y  para  un caso así debemos estar prevenidos 

e inclusivainente hacer se nos reconozca ‘•oficial­

mente”  por medio de una reunión m agna o  pre­

via solicitud por escrito en la  que se recabasen 

firmas de toda España, lo  que de cualquier mo­

do hasta ahora de caridad se nos otorga.

E s la  mínima atención que un Gobierno po­

dría tener c jn  un fuerte sector popular apartado 

de “ filias”  y  “ fobías” , que no reclam a salarios ni 

reformas sociales de ninguna especie y  sí tan 

sólo documentarse y  p>articipar en el concierto de 

la  aviadón  mundial, cosa a  la  que nadie puede 

negarse y  menos el poder público; porque enton­

ces d  prim er organismo inculto del país demos­

traría serlo el Gobierno.
Y  no podemos creer en este otro absurdo.

M a n u e l  SEI G.AS 
O brero m ecánico.

Á n ú n ciese  en

MOTOAVION
y  m u ltip lica rá  su s v en tas 

T o d o s lo s  aeródrom os de E sp a ñ a  

so n  suscriptores de esta R e v is ta
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M O T O A V IO N

N UEVAS ORIENTACIONES
D el diario "E l Obrero del Tom elloso”  copiamos 

el siguiente artículo debido a la pluma de nuestro 

colaborador D . Fraw isco M . de Padilla.

El gran impulso que ei año 1928 experimentó 

la técnica aeronáutica, en la ^ a te rra  y  l-rancia, 

pero sobre todo en Alem ania, impulsó ai peque­

ño núcleo de técnicos y  añcionados que por en­

tonces comenzaba a  tomar vigor en España, a 

realizar un esfuerzo práctico para transform ar en 

realidad tangible lo que no había  sido hasta en­

tonces en este país sino ilusiones irrealizables 

para la  casi totalidad de los añcionados a  seguir 

el desenvodvimiento del d ^ o r te  aéreo; aquel gru­

po de añciooadoá, nacido al calor de las facili­

dades privadas que ciertos oñciales de Aviación 

les dieron, se lanzó en el Cam po de G etafe, casi 

huérfano de apoyo del A ero C lub y  sin elementos 

de auxilio para caso de averías, a  la  aventura de 

adquirir algunos aparatos ligeros y  transformar 

aquel pedazo de campo, el peor- del Aeródromo 

por lodos conceptos, en un pequeño refugio de 

verdaderos entusiastas de la  Aviación y  al mis­

mo tiempw en modelo de "pena democrática; 

tanto, que casi puede asegurarse que su caracte­

rística llegó a  ser francam ente comunista... T a l 

vez esa misma característica determinara su  des­

aparición prem atura, que abrió el paréntesis de 

más de un año en la  continuación del desarrollo 

emprendido. Pero aquel grupo de verdaderos afi­

cionados dejó una siembra en el campo, que ne­

cesariamente había de fructificar más tarde, y  

asi fué, desde ei momento que puede asegurarse 

que de aquellas reuniones en el Aeródromo sur­

gió la  iniciativa que hubo de personalizarse en el 

prestigioso capitán de Aviación D . Luis M aestre, 

para crear la  Sociedad de aviación 'A e r o  P q ju - 

lar ’, que llegó a  tener un rápido y  resonante éxi­

to, contribuyendo a  levantar el m ayor núcleo de 

aficionados que h a existido en Europa por aquel 

tiempo. Desgraciadam ente, la  falta de apoyo 

económico por parte del Estado y  de los ele­

mentos que hubieran debido tener interés en fo­

mentarla, com o las fábricas nacionales de avio­

nes y  material aeronáutico,' etc., determinó un

momentáneo decaimiento de su prosperidad.

M arcan la  ruta seguida entonces para  impulsar 

la  naciente afición los nombres de verdaderos en­

tusiastas, como el piloto civil Sr. N avarro, h o y  se­
cretano de la  Dirección de N avegación Aérea; el 

comandante Lecea, el capitán Rexax±, todos 

com o desinteresados profesores, y  los nombres de 

algunos alumnos que les siguieron; unos, con 

grandes dificultades de todo orden, como el hoy 

piloto mihtar y  profesor de vuelo, Sr. Alarcón, 

o con la  generosidad y  entusiasmo del Sr. Veláz- 

quez, que siempre tuvo su aparato a  la  disposi­

ción de todos y  que hubo de ser en algima oca­

sión, como lo  fuimos nosotros mismos también, 

víctim a, siempre sonriente, del régimen comunis­

ta imperante...
L a  falta de organización que entonces existía 

en los servicios que e l Aero Q u b  tenia instalados 

en el barracón del Aeródromo; las dificultades 

que comenzaron a  agudizarse por parte de la 

Aviación militar, debido a la  fa lta  e  interés que 

los altos jefes de Aviación sentían hacia ed de­

porte aéreo y , en general, hacia la  Aviación civil, 

unido a la  desgraciada circunstancia del acciden­

te que costó la  vida al alumno Sr. Cañedo, pro­

dujeron una disminución de actividad en aquel 

grupo de entusiastas.
Pero aquel período determinó también una in­

tensidad de propaganda aeronáutica, que se tra­

dujo entonces, entre otros actos, por las confe­

rencias radiadas por nosotros desde el estudio de 

Unión Radio, y  los dos intentos de creación del 

.\ero Club regiondes en la  M ancha y  en Andalu­
cía. E l primero hubo de fracasar, no obstante 

nuestro esfuerzo para recocer todas las opiniones 

favorables dispersas por la  provm cia, y  de las 

cuales tengo pruebas afirmativas en d  archivo 

de las respuestas que en aquella fecha se me di­

rigieron por las personas consultadas. E l segun­

do tuvo el éxito magnífico que era de esperar te­

niendo en cuenta las condiciones de aquella re­

gión rica, en la  que abundan los hombres entu­

siastas del deporte y , sobre todo, en la  que tuvo 

la  suerte de encontrarse entonces apoyos tan va­

liosos com o los del comandante Acedo, romántí-
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Lincoln

Motores de aceites pesados
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Marques de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico
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CO caballero del aire; el después experto piloto 

Sr. Flórez y  el capitán de Aviación jefe de los 

talleres de T ablada, Sr. Aguilera, que pusieron 

todo su esfuerzo y  voluntad para conseguir la 

realización de aquella ¡dea, llevada a cabo en 

coincidencia con una ’de nuestras conferencias 

radiadas, precisamente la  que fué dedicada a la 

afición arvdalu2ia.
Debo adveitir al lector que estoy haciendo 

una ligera historia del desarrollo de la  aviación 

deportiva en el centro y  en el Sur de España 

para que puedan seguir este proceso los nuevos 

aficionados, a quienes siempre interesa el cono­

cimiento de los primeros impulsos llevados a 

cabo en toda actividad, bien sea cientifica o  de­

portiva. T u ve  la  satisfacción entonces de ser uno 

de aquellos alumnos que en las heladas madru­

gadas de noviem bre esperaba al profesor en el 

Café Nacional para trasladarse al Aeródromo en 

La más fraternal cam aradería y  después de aguan­

tar la  rociada de cariñosos insultos con que solia 

a veces obsequiarnos desde su absiento delantero 

del avión, cuando, a su juicio (y siempre acerta­

b a), “ m etiamoí un pie demasiado”  en los vira­

jes o “ entrábamos de ruedas” ; f)or eso conozco 

ciertos detalles y  por eso me permitiré algún día 

relatar las anécdotas de aquellos dias. que, por 

cierto, son algunas sabrosísimas y  dignas de con­

tarse para aprendizaje y  experiencia de futuros 

pilotos y  princípiímtes...

L a  caida de la  Dictadura de Primo de Rivera 

rasi puede decirse que cerró aquella primera eta­

pa de aviación deportiva, porque hizo desapare­

cer la  benevolencia un tanto desordenada con que 

se nos favorecía en los .Aeródromos militares, y 

determinó el prim er impulso de organización ya 

más seria, a base de Escuelas de pilotaje priva­

das. que pudieran establecer reglamentos más fá ­

cilmente respetables. A si surgió la  Escuela del 

comandante O rtiz y  H aya, que continuaron nu­

triéndose COA elementos de primer grado de afi­

cionados. ya m uy mermados por deserciones y  

descalabros, y  más tarde la  .Aero O u b  Estreme­

rà, que nrontu hubo de trasladarse al Aeródromo 

I.oring, cerca de Carabanchel.
Pero hasta entonces no había podido surgir la 

verdadera fórmula que condensara y  diera forma 

a una afición que bien nacida, a impulsos del

verdadero ideal, iba poco a poco evolucionando 

y  precipitándose en una época de confusión. No 

así sucedía en Sevilla, donde desde los primeros 

momentos y  bajo  una organización lógica y  seria, 

se pudo llegar a c o n s ^ i r  un rendimiento con­

siderable en el material de aparatos y  a conse­

guirse también un elevado número de pilotos en­

tre los socios, sin que en el transcurso de la  en­

señanza se registraran accidentes de importancia. 

Verdad es qup desde el primer momento se en­

tregó la  dirección de la enseñanza a m uy exper­

tos pilotos militares, com o el capitán Sampil, el 

capitán Bustam ante y  el capitán Aguilera. D e 

este Club han salido hábiles pilotos civiles, como 

el Sr. Flórez, el Sr. Cam ino y  algunos más.

En estas circunstancias se llegó al año 1930, 

en que tuvo lugar en España el acontecimiento 

más interesante en materia deportiva del aire que 

se había registrado entre nosotros: la  carrera in­

ternacional de aviones ligeros. Entonces y  con 

aquel m otivo se realizaron rápidamente los pre­

parativos necesarios [>ara recibir a los aparatos 

que debían llegar siguiendo las etapas de B ar­

celona-M adrid, Sevilla - M adrid - Francia: pudo 

verse prácticam ente que si en afición y  econoci- 

mientos prácticos y  técnicos existían entre nos­

otros un numeroso grupo de aficionados capaces 

de hacer buen pa,pel ante los extranjeros, en cam ­

bio nuestra organización adolecía del gran de­

fecto de tc 'lo  lo “ hecho a prisa” , y  por ello y  

a pesar de k  buena voluntad desplegada por to­

dos los comisarios, hubieron de marcharse algu­

nos descontente-. E n  la  participación que tuvi­

mos en aquella carrera internacional no pudimos 

quedar más desastrosamente, porque ninguno de 

los aparato? que salieron pudieron llegar a cu­

brir ni una parte de las etapas.

El hoy ex duque de Estremerà, apenas pudo 

llegar de Londres a París, y  el tripulado por un 

archiduque, si llegó, fué en tales condiciones de 

inferioridad, que apenas resultó interesante su 

viaje; pero aunque así hubiera sido, no se tra­

taba de un español ni de un piloto formado en 

el seno de la  afición española...
Así las cosas, dos hechos fundamentales debían 

influir más tarde, y a  a final de 1930, en el carso 

de la Aviación deportiva. Un ilxistre aviador mi­

litar, el capitán Bono Boix, director de la Es­
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cuela de Pilotos de Albacete, concibió y  pudo al 

ftn realizar el plan de condensar en un solo gru­

po de orientaciones casi toda la afición, ya. dis­

persa y  dividida, ofreciéndole un elemento con 

toda clase de facilidades en el Aeropuerto de B a­

rajas, consistente en un bonito y  bien instalado 

Club, con todo el confort moderno y  las instala­

ciones necesarias para la  conservación y  entre­

tenimiento de aparatos privados. Otro día habla­

remos de esU  instalación con más detenimiento.

L a  sublevación del Aeródromo de Cuatro Vien­

tos, que h a tenido como epílogo la  caída de la 

ilo n a rq u ía , colocó en primer plano, más tarde, 

a un grupo -ie aviadores entusiastas y  competen­

tes, realizando a la  vez el milagro jam ás creíble 

de desplazar para siempre a los viejos aviadores 

de alto grado, cu ya  concepción a la  Aeronáuti­

ca distaba mucho de ser la  que puede estar :,:or- 

de h o y  con las orientaciones futuras, y  permitió 

llegar a la  Dirección de Transportes y  N avega­

ción Aérea hombres de gran capacidad y  entu­

siasmo que íon una garantía para el futuro des­

arrollo de la  Aviación en España.

Hemos tratado de presentar en estas notas tma 

visión retrospectiva de la  Aviación de deporte 

en nuestra región, y  hemos de hablar más ade­

lante de los futuras planes oficiales y  de las po­

sibilidades que se ofrecen para la  afición en los 

momentos actuales y  en el porvenir, ante las fa­

cilidades y  el apoyo que h o y  es posible conse­

guir en el Gobierno, y  la  transformación que la 

industria aeronáutica ha experimentado, funda­

mentalmente, tanto en Europa como en América, 

Xuevam ente el tema de la  Aviación civil vuel­

ve a adquirir actualidad, y  nuevamente nos diri­

gimos a la  región manchega para recordarle nues­

tra labor de un día en beneficio de la creación del 

Aero Club de la  M ancha, que si entonces pudo 

considerarse como una aspiración sin realidad po­

sible, hoy. después del viaje realizado por el se­

cretario de la  Dirección de N avegación Aérea a 

Ciudad R eal para elegir el campo de aterrizaje 

v  la conversíición mantenida por nosotros con el 

director general de Transportes Aéreos, puede ser 

una realidad m uy interesante y  no lejana.

F r a n c i s c o  M .  P a d i l l a .

M O T O A V IO N

Relación dê  Proveedores dê  Aero­
náutica Mil itar

T1T T /-A  r M T  m i r ^ T T C r  X / I A T P T T .  Prado, 27.-M adrid.-M áquinas, herram ientas y  utila;e en general
H l j U  L ) t  M I V J U C - L .  M A i C - U .  Tu lieria. Piedras “N o rto n " de esmeril.

C ' D ' N J P Q T O  H uertas. i6  y  tS .-T eléfon o i0320.-M adrid.-Papeles y  objetos de escritorio y
Im prenta. E ncuadernación. Fábrica de sobres en gran escala.

R D E E G IIR E N  IN GFN IKRO ' S -M a d n d .-M ite ria le s  eléctricos y  aislantes especiales.

T C N  A P P F "  Aparatos y  tubos p ara  rayos X  y  p ara  reconocim iento de m ateriales. Term óm etros 
I V l ' i r t t r i r j - , .  aeronáutica. A iiaratos de m edida eléctrira. laboratorio  y  ciencias.

Pyróm etros. A p arato s registradores. Kxplosores electrodinám icos.

M O ISES SANCHA' t o n t e r a ,  i4 . Teléfono 1 1 8 7 ;. M ad rid .— M onos, gafas, casquetes. B o tas y  equipos
de gimnasia.

r ' a D R T T D a n O D  ' M / V P T O N ' A T  T D 7 - M ad rid : M ontalbán, 5. T e l."  jQ 6 4 Q .-B a rce lo n a: Cortes, 
l _ A . K D U K A U U K  1 K £ , .  , j ¡ 6 4 _ p ^ {jr ic a i ValladoU d. A partado 78.

S  C  A  A  r  r  ^ '̂úñe  ̂ de .^rfc, 7 y  o .-M adrid.-A nti^ ua Casa O ructa. Fundada en 1 0 0 2 .-
V J A i v L r t K L / V _ ’ .  M aterial clcctrico  de todas clases.

RA D IA D O RES COROM INAS: M a<lrid-Barcelona.-!-a m ás antigua fábrica  de radiadores
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A E R O N A U T IC A  M ILITAR
S E C C I O I S I  O F ’ I C I A I -

Esta sección permite a nuestros lectores injor- 

marse de los pedidos de materiales que realiza d  

Servicio de Aviación M ilitar y, por tanto, pue­

den tomar parte en estos concursos enviando ajer­

ia en sobre cerrado al señor Jefe de la Comisión 

Ejecutiva. Aerodromo de Cuatro Vientos.

P or ser quincenal esta Revista muchas veces 

ya ha expirado el plazo de admisión de ofertas 

antes de la fecha de su publicación, y para evi­

tar este contratiempo, editamos un suplemen"-- 

de M o t o a v i ó n  que, apareciendo en las fecha^ 

oportunas, permite concurrir a todos ios r ,ncur- 

sos que efectúa Aviación.
Era nuestro deseo enviar este suplemento de 

M o t o a v i ó n  a todos’nuestros anur.rjantes, pero 'ci 

frecuencia y extensión de los pulidos que realiza

el Servicio de Aviación, nos ocasiona tan crecidos 

gastos de confección y  envió que llegaríamos a 

gastos superiores a los ingresos, dado el reducido 

precio de algunos anuncios, por lo cual, sintiéndo­

lo mucho, el suplemento de M o t o a v i ó n  que in­

serta los pedidos de materiales en ¡echa oportu­

na para acudir a los concursos, no podemos en ­

viarlo más que a los anunciantes cuya publicidad 

en la Revista sea por lo menos de i/ 8  de página. 

Naturalmente que todos nuestros anunciantes, 

cualquiera que sea el tamaño de su anuncio, ti>  

nen a su disposición en nuestra Redacción todas 

las notdJ de pedidos de materiales, pues como he­

mos dicho anteriormente, la única razón que nos 

impide enviárselas a su domicilio, es el gasto qu¿ 

ello nos originaria.

R e la c ió n  de m a te r ia le s  y  e fe c to s  c u y a s  c o t iz a c io n e s  in te r e s a n :

(Las oferta-, se admiten hasta el dia 14 de 

junio.)

Referencia 120 A . 11. (Cítese en la  oferta y  

en el sobre.)

200 kilos riin  animal.

250 escobr.5 de brezo.

20 plumeros grandes.
12 Ídem pequeños.
12 ídem altos para limpieza de tevui'«.

250 escoba« de palma con mango.

ICO lías de esparto gruesas.

25 kilos harina de trigo.

30 ídem cera relámpago en botes grandes, 

i.ooo litros aguarrás.

10 metros cuadrados parches rápidos.

50 kilos disolución para cám aras en botes de 

medio kilo.
10 kilos cartór. Klii.gerit de i  mm.

10 Idem í.'l id. de 1,5 mm.

10 ídem l í . id. de 2 mm. 

i c  ídem iJ. id. de 5 mm.

Sasírería Zardaln
A lta s  n o v e d a d e s  « a  p a ñ e r ía  f in a .  G u s to  e x q u is ito . 

P r e c io s  v e n ta jo s o s .

H ortaieza, 136  Teléfono 35953
D e sc n e n to  d e l 8  p o r  1 0 0  a  lo s  s o c io s  del A e ro  P o p n la i

¿C uál es u n o  de lo s  m o tiv o s p o r  qué la  C  L A S  S  A  tie n e  en  su s lín e a s  la  
reg u la rid a d  y  se g u rid a d  m á x im a s?

Porque emplea las hélices m etálicas H . K . W ., lic«nüa Reed y  perfeccionadas por las Fábricas 
Alemanas de Metales Reunidas en Frankfurt-Mam.

Representante: F R A N C 'S C O  SA V A N A Y . A partado 6 69 . M adrid. Aeropuerto C iv il de B arajas
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A U T O M ©  W I L E S
D E  A L T A  C A L I D A D

Vehículos industriales de toda clase.
Motores marinos y de aviación.

M é p a n o ^ / u i T X i

NUEVAS CAM IONETAS RA PIDAS D E 2 T.

Solidez.— Economía de consumo.— Duración.
Materiales de gran calidad.— Desgaste mínimo.

C . S a g r c r a . 2 7 9  - B A R C E L O N A —  P .° G ra c ia , 20 

D e leg a ció n  en  M adrid : A v. d el C onde de P e ñ a lv e r , 18

Especialistas en materiales,

feerram leatas y  aparatos  

moderaos para

A  ¥  I ñ . €  l  O
A  H ” t  O  C  e  " á  O  í O

=  V A L E N C I A : B A R C B 1 . 0 N A : M A D R I D :

m  C olóii; 7 2  Ro^ellén^ F d e^ . de la  1 7  J

“  m ^
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A V I A C I O N  S I N  M O T O R

E,1 concurso de-* vuelo a vela l930
Después de 1920, los m ejores pilotos d€ los 

agrufjaniíentos de vuelo a  ve la  se reúnen en el 

mes de agosto de cada año sobre la  W asserkup- 

pe, la  m®eta más elevada del macizo montañoso 

de la Rhön.

Se disputan los concursos importantes orga­

nizados por la  R . R- G. y  tienen la  ocasión de 

cambiarse m utuas ideas y  e^>eriencia para el 

m ayor bien de los vuelos sin motor.
E l mundo entero conoce actualmente el Ins­

tituto de experiencias y  la  Escuela de vuelo a 

vela de la  Rhön. E l valor de los trabajos cientí­

ficos y  la  importancia de los perfeccionamientos 

extraordinarios de esos dos organismos, después 

de mucho tiem po han estimulado a los construc­

tores, a los ingenieras d  eaeronáutica y  a nume­

rosos pilotos de líneas aéreas para seguir los 

grandes concursos de vuelos sin motor.

I.x)s extranjeros, que se encuentran en la  Rhön 

cada año, son cada vez más numerosos, y  en 
agosto último las personalidades aeronáuticas 

que se expresan a continuación han asistido a ia 

mayor parte de las experiencias.

Inglaterra: Sir Sefton B racker, director de la 

Aeronáutica C iv il; el Coronel M aster de Sempil, 

presidente de la  R eal Sociedad Aeronáutica; Gil­

bert W alker, del Colegio Imperial de Londres; 

el Capitán X edán, de a R . A . F .; el ingeniero 

Scott Hell, del Servicio técnico.

Francia: el ingeniero Abriel.

Italia: el Capitán Xanini, D irector de la  Es­

cuela Oñcial de V uelo a vela de Pabullo; el in­

geniero Teichfuss, de Pabullo.

Hungría: el Lugarteiúente Coronel Bem ard, 

Director de la  Escuela de \'uelo a vela de Bu- 

ílapest.

España: Juan Bono Boix, D irector de la  E s­

cuela de Aviación  M adrid-Albacete.

Rusia: el ingeniero Sei^e S toklizky. del Ins­

tituto Aerotécnico de M oscú, como un gran nú­

mero de grandes nombres de elevada situación

de los agrupamientos de vuelo a vela de estos 

países.
Esto no tiene nada de particular, puesto que 

estos países, viniendo a recibir su consagración 

los vuelos sin motor se organizan en casi todos 

oficial a F ran kfu rt (a. M .) , por la  fundación del 

Comité Internacional de Estudios de vuelos sin 

motor.
E ste año, com o en 1929, la  insuficiencia de los 

créditos h a  pue.sto al Comité organizador en la 
obligación de renunciar a hacer concurrir al mis­

mo tiempo los pilotos de vuelo a vela con los 

?lumnos. L a  importancia de los premios se ha 

resentido igualmente de esta reducción de sub­

sidios.

Es de interés hacer constar que estas razones 

no hacen mella en los fervientes del vuelo sin mo­

tor. que son siempre dichosos y  entuáastas de 

los agrupamientos de vuelos a vela.
El prim er dia del concurso, 28 de los 40 apa­

ratos reunidos ( máximos autorizados) estaban 

mentados y  admitidos a concurrir por la  Comi­

sión técnica del control de los aparatos.

■Esto hace notar que la  Comisión técnica 

(T cko ) no h a podido hacer más. L o  que prueba 

qu? la  exfieriencía recc^ida por los agrupamien­

tos los años precedentes h a permitido la  construc­

ción de aviones perfectos.
Mientras los quince días de concurso, es de­

cir. del 9 a l 24 de agosto, ningún accidente ni ro­

tura de aviMies ha podido atribuirse al mate­

rial. lo que prueba el grado de seguridad que se 

tiene en la  construción actual de los aviones sin 

motor.

E ste brillante resultado es de una buena parte 

por la  actividad de esta Comisión técnica, que 

examina concienzudamente la  confección y  soli­

dez de todos los aviones reimidos en el concurso.

Se abrió este concurso internacional en la  es­
cuela alemana de W asserkuppe el 9 de agosto de 

1930, organizado, como en años anteriores, por 

la  Rhön-Rosatten-Gessllschaft.
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Se iiLscribieron 442 aviones sin motor; pero 

por diversas causas sólo acudieron la  mitad y  

25 los que entraron en prueba.
m ayoría de éstos eran conocidos en años 

anteriores. Sólo ocho eran de tipos nuevos, y  

como tales, los últimos alardes de técnica y  ex­

traordinarias condiciones aerodinámicas.

Entre taJes novedades era notable el presen­

tado por Krondfeld, avión velero “ .\ustria” , de 

30 metros de envergadura y  30 metros cuadra-

£1 m uBdi4l d« r á e lo  *  vela , K ro a d te M *

dos de superficie sustentadora, con 8 kilogramoe 

de cai^a por metro cuadrado, construido por 

Tiesel K a ssd , cuyo coste fué tres veces m ayor 

del presupuesto.
El ’ ‘Pafnir” , de la  misma marca, presentado 

por Groenhoff, de conducción interior, de 19 me­

tros de envergadura y  18,5 metros cuadrados de 

superficie sastentadora y  calcando poco más de 
8 kilogramos por metro cuadrado; de gran esta­

bilidad transversa], com o consecuencia de la  for­

ma en M  rebajada de la  célula, de perfil muy 

bello y  gran rendimiento. E l “ M  2” , de dimen­

siones semejantes al "T afn ir” y  perfil com o el 

“ Professor” , del Ingeniero M ayer de A qui^ ran; 

el planeador “ Lippisch” sin cola, de conducción 

interior y  fuselaje muy afinado, que dió buenos 

resultados en los ensayos, pero no pudo tomar 

parte en el concurso jxir no haber estado a pun­

to; “ M einingen” , de Benz, de 23 metros de en­

vergadura y  250 kilogramos de peso, y  biplaza 

presentado por el grupo de Dresde, que cargaba 

excesivamente por metro cuadrado.

Los demás tipos y a  conocidos eran varios “ Pro­

fessor" de serie, “ M ayer” , “ M  i ”  y  los ‘̂W ien” , 

"E lid a ” , etc-, construidos f>or cada grupo.
condiciones meteorológicas eran inmejo­

rables, incluso con momentos tempestuosos con 

tem peratura que no pasaba de 6" (aunque con 

alguna brum a y  lluvia). L as condiciones eran 

buenas en general; por lo  tanto, las circuns'a'i- 

cias tormentosas, aprovechables por los especia­

lizados en esta clas3 de vuelos, permitiéndoles 

realizar verdaderas hazañas, en altitud y  en dis­

tancia, que hace poco nos parecieron absurdas, 

y  hoy se miran y a  como corrientes.
A hí tenemos como ejerap>os los dos records 

mundiales de Krondfeld y  Dinort.

En este concurso realiza Krondfeld, el record­

man de! año anterior también, en su “W ien ” , 

cuatro vuelos de 51, 45, n o  y  155 kilómetros, 

este últim o el día 13 y  supera en 5 kilómetros 

al mismo del año pasado, aprovechando para ello 

una tormenta, en cuyo frente anterior se sumer­

gió. E l d ia  12 hizo otro vuelo de altura, pasando 

por encim a de! monte K rentzbarg. a 13 kilóm e­

tros de W aserkuppe, ganando un premio espe­

cial, que tenia concedido esta prueba.

H urting, sobre “ E lida” , realiza dos vuelos de 

45 y  60 kilómetros.

En la segunda semana de !a prueba abonan­

za el tien po, dificultándose las grandes perfor­

mances. Los premios es preciso acondicionarlos a 

las circunstancias del tiempo, señalándose lím i­

tes inferiores de recorrido y  distancia. En tales 

condiciones, con vientos casi en calma, se hicie­

ron recorridos de 10 kilómetros, contorneando un 

monte, y  retom ando al punto de partida: lo  que
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evidenlemente fué un vuelo maravilloso con vien­

tos en calma, para los cuales hace falta una gran 

sensibilidad y  entrenamiento.
Ante tales éxitos, quedaban destruidos en un 

fracaso á n  esperanzas varios aparatos, algunos, 

como el “ M  i ” , de tipos modernos.
U n  argumento más para demostrar las leves 

consecuencias de los accidentes de estos aviones 

sin m otor nos lo da los percances ocurridos en 

este concurso. E l más grave (si se puede llamar 

así) fué el del piloto Bruno Preller, que al ate­

rrizar c(m viento en cola y  remontando una pen­

diente, tropezó con una ondulación brusca del 

terreno, a  una velocidad de lO O  kilómetros hora; 

ios destrozos del aparato fueron terribles, iban 

quedando trozos de él, en una distancia de más 

de 20 metros, y  sin embargo el piloto sufrió poco: 

heridas en una ceja  y  un ojo hinchado. E sto fué 

lodo, y  como puede comprenderse, bien poco ante 

tal "trum pada” . L a  misma fragilidad del apara­

to evita que la  m ayor parte del choque la  sufra 

el piloto. Otro accidente de menor importancia 

sufrió Benz en su •‘ M eininger” , y  era un novel 

como piloto.
E l último d ia  fué el de m ayor entusiasmo en 

el campo de W asserkuppe ante el espectáculo 

grandioso de hallarse 14 aparatos volando a la 

vez en un grupo que m aravillaba a cuantos lo 

])resenciaban. E ra  el día 24, y  quedaba cerrado 

el concurso,
Krondfeld se vió una vez más “ as” mundial 

de vuelo a vela, aunque su “ Austria”  no pudo 

utilizarlo en las grandes pruebas, como era su 

deseo, por no haber sido bien probado antes, y  

serle difícil realizar estas pruebas en los días del 

corcurso, con el barullo que es de suponer.

F O R M U L A  D E  L O S C O N C U R SO S

D os categorías de corcursos reservadas a  dos 

pilotos de vuelo a  vela.
Los concursos de perfeccionados, reservados 

a los pilotos de títulos con fechas anteriores al 

I de enero de 1929. (Primera categoría.)

L os concursos de entrenamiento, reservados 

a los pilotos con títulos posteriores a  i  de enero 

de 1929. (Segunda categoría.)

E n  realidad, estas dos clasificaciones tienen

poca diferencia desde el punto de vista de los 

obtenidos por los pilotos más jóvenes (segunda 

categoría). Son, tal vez, superiores a los realiza­

dos por los pilotos antiguos.
H e aquí algunos ejemplos de los concursos im­

puestos y  los resultados obtenidos;

C O N C U R S O  D E L  9 D E  A d O S T O  D E  1930

A ) .— CotKurso de entrenamienlo.— Premio de 

valor: 125 marcos a repartir entre los dos pri-

H i r t h ,  a n o  d e  lo «  p i lo t o s  tn á *  fa m o so «  á e  v u e lo  > v e la

meros aparatos que hayan realizado los dos pri­

meros vuelos de una duiacón de por lo menos 15 

minutos.

Resultados.— Primer premio de 75 marcos: 

número 14 (H em m er); duración del vuelo, una 

hora, 9 minutos; segundo premio de 50 marcos; 

número 15 (B edau); duración del vuelo; 39 mi­

nutos 33 segundos.

(Continuará.)
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LO Q U E  NOS C U EN T A N
E L  C O N C U R S O  S O B R E  S E G U R I­

D A D  E N  L A S  M A S  P U B L IC A S . 

M IL L A R E S  D E  P R O F E S O R E S  Y  

A L U M N O S  D E  T O D A S  L A S  E S­
C U E L A S  D E  LOS E ST .\D O S U N I­

D O S  P A R T IC IP A N  E N  E L  C O N ­

C U R SO

W àshington. D  C., m ayo 15— Con m otivo de 

la  clausura de la  Décim a (Campaña Nacional so­

bre Seguridad en Calles y  Caminos en las escue­

las elementales de los Estados Unidos efectuada 

por la  Junta de Educación Vial, se hizo pública 

la  noticia de que más de 700.000 alumnos y  mi­

llares de profesores habian participado. E n  esta 

campaña participan los alumnos de diez a cator­

ce años de edad, como también los profesores de 

las escuelas de primera enseñanza, públicas y  

privadas, de todo el pais y  sus dependencias te­

rritoriales. Premios ascendientes a $ 6,500 ofre­

cidos a los competidores victoriosos han contri­

buido grandemente a despertar el interés en es­

tos concursos-
Desde un principio esta campaña de seguridad 

inaufíurada en el año escolar de 1921-22, ha con­

tado con el apoyo de la Cám ara Nacional de 

Comercio Autom ovilistica, una asociación de fa­

bricantes de putomóviles, como también con la 

cooperación de los ministerios de vialidad de los 

estados, las autoridades escolares estadoales, mu­

nicipales y  otras, que colaboran con empeño para 

el buen éxito de esta campaña. C ada año ha 
marcado un aumento en el número de partici­

pantes; 200.000 alumnos tomaron parte en la 

primera campaña, aumentando este número apro­

ximadamente en 50.000 cada año subsiguiente.

L a  instrur^ión de seguridad en las vías públi­

cas enseñada en las es:uelas es prueba evidente 

<le los excelentes resultados obtenidos en los Es­

tados Unidos, y  aquellos que al principio se opu­

sieron a la  incorporación de dichos cursos ins­

tructivos de reguridad en las escuelas, prestan 

ahora su entu'iasta apoyo a esta extensa cruza­

da. Se ha notado una continua disminución en la 

proporción de accidentes fatales automovilísticos

a los alumnos durante los últimos diez años, en 

comparación con el total de tales accidentes, en 

tanto que en 1928 la  cantidad de accidentes fa ­

tales a los niños se redujo considerablemente en 

comparación con el total para el año 1927- 
O tra comparación notable que demuestra ¡os 

resultados efectivos de la instrucción de seguri­

dad, puede obtenerse examinando los “ records” 

para el 1922 y  el 1930, los cuales muestran que 

la  cantidad anual de accidentes automovilísticos 

a los adultos durante el año 1930 había aumen­
tado más o rrenos el 250 por 100 sobre la  cifra 

de 1922, en tanto que el número de accidente« 

a les niños mostró un aumento apenas m ayor del 

25 por 100 sobre el año anterior.
L a  cam piña se halla dividida en dos concur­

sos; uno de ensayos para los alumnos que deben 

escribir una disertación de 500 palabras sobre un 

tema dado relacionado con la  seguridad en calles 

y  caminos, y  otro de lecciones para los profe­

sores que deben someter trabajos exponiendo en 

detalle una de las fases de seguridad en las vías 

públicas. C ada estado tiene derecho a tres pre­

mios en el concurso de ensayos y  subsecuente­
mente el mejor trabajo presentado en cade esta­

do entra en el concurso nacional, para el cual 
también hay tres premios. E l primer premio del 

concurso nacional es un viaje p W àshington, la 

capital de la  nación, con todo« los gastos p a g '- 

dos, donde el victorioso recibe un reloi de oro. 
El segundo y  tercer premios consisten en relojes 

de oro.
Para el concurso de lecciones en el que parti­

cipan los profesores, se confieren certificados de 

honor a aquellos que pr^entan la  mejor lección 

en cada estado y  dichas lecciones entran en el 

concurso nacional, para el cual el primer premio 

también es un viaje a W ashington, con todos los 

gastos pagados y, en vez de un rd o j, un cheque 

por el valor de $ 500. E l segundo y  tercer pre­

mios consisten en cheques por $ 300 y  $ 200, 

respectivamente. Estos premios han despertado 

un vivo interés en los concursos y  el número de 

participantes aumenta cada año.

Todos los premios son donados por la Cáma-
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ra Naciona! de Comercio Autom ovilística. E  nù­

mero total de premios para los estados acordados 

a los alumnos en el concurso que se acaba de 

clausurar, ascendió a  430, siendo éstos distri­

buidos de acuerdo con el núniero de alumnos en 

los colegios de 1(b diversos estados. Cada estado 
tiene derecho a  un primer premio, que consiste 

de una medalla de oro y  un cheque por $ 15; un 
segundo premio consistendo de una medalla de 

plata y  un .heque por $ 10; y  por lo menos un 
segundo premio consistiendo de una medalla de 

bronce y  un cheque por $ 5. Algunos de los esta­

dos más pequeños reciben tan sólo un tercer pre­

mio, pero estados como N ueva York, y  otros que 

cuentan con un m ayor número de escolares, re­

ciben un m ayor número de terceros premios.

Todas las  disertaciones y  manuscritos presen­

tados en los concursos de los esu d o s son gene­

ralmente clasificados por la  primera autoridad 

educativa <lel estado, o por comités nombrados 

por dichas autoridades. Las disertaciones que han 

ganado premios son enviadas a la  Junta de Edu­

cación \’ial y  los jueces pora los premios nacio­

nales son entonces nombrados. Estos jueces son 

personas de reputación nacional y  generalmente 

seleccionados de entre las autoridades educati­

vas, hombres de negocios y  funcionarios guber­

namentales. Los que salen victoriosos en el con­

curso nacional son invitados a Wàshington a prin­

cipios del verano, inmediatamente después de la  

clausura de las escuelas.

E L  P L A N E A D O R  C L U B  D E  A L ­

B A C E T E

Con este tituo se ha fundado una Sociedad en 

Albacete cuyo núcleo principal la  constituyen los 

obreros de la  Escuela de Pilotos de la Com pa­

ñía Española de Aviación y  ei elemento joven 
de la  población. El objeto principal de C lub es

15

la  práctica del vuelo sin motor, para lo cual ya 

ha adquirido el segundo planeador tipo “ Z ö­

gling", construido por la  C . E . A, E l planeador 

se ha adquirido por suscripción entre el profeso­

rado de la  Escuela de Pilotos, personalidades y  

entidades de la  capital. L as reparaciones y  entre­

tenimiento de los aparatos los efectuarán los 

mismos obreros, quienes se encargarán de instruir 

al resto de os socios que no conozcan la cons-

Harfín Marlíncz
M a d e ra s  y F á b r ic a  d e  a s e r r a r  

R o n d a  de A to c h a , 2 5  T e le fo n o  7 2 1 1 4

trucción. A si, pues, este Club funcionará de una 
manera independiente, bastándose asimismo para 

cuantos trabajos requiera el entretenimiento de 

los aparatos. Por ahora está apoyado por el pro- 

.'esorado de la  Escuela, quien se encargará de 

instruir en vuelo a los primeros alumnos.

N U E V O  A \T O N  D E  C O M B A T E  

IN G L E S

Se anuncia en Londres que el nuevo avión de 

combate llam ado "H aw ker-Furie’ , construido 

con el m ayor secreto y  cuyos ensayos se han 

realizado a tan elevada altura que resultaba in­

visible, será presentado en público.
Los técnicos ingleses afirman que se trata del 

avión m ás rápido del mundo. Su velocidad llega 

a 230 kilóm etros f)or hora.
Y  nosotros decimos: T an to  secreto en las prue­

bas para luego hacer públicas las performances. 

¿N o es para escamarse y  pensar en un recurso 

con miras a la  propaganda?

M ADERA CONTRAPEADA E SP E C IA L  (A BED U L)
D e 0 .4  0 ,5  0 ,8  1 ,0  1 ,2 1 ,3 1 ,5 1,6 1 ,7 2 ,0  2 ,10  2 ,3  2 ,5  3 .0 4 .0  ram ., p ara la  co n stru cció n  de av ion etas 

M a d e r a  e s p e c ia l  p a r a  P la n e a d o r e s  y  C a r r o c e r ía s .  : : T o d a  c la s e  d e  a c c e s o r io s .

F R U H C IS C O  S m U A Y  -  A p a r ta d o  6 6 9  • T e ié f,  116D 8  -  M i D R I O  -  A lm a c é n :  A e ta p u B r t o  C iv i l  d e  B a r a j a s  ( M a d r id )
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A lm acén  de te p d o s , c o rd e le r ía , D R O G U E R IA  Y  P E R FU M E R IA

» , sa q u e río  y lo n a s

F .  B á t f e s
g j

Pedro Aridión 1 G lo r ie ta  de B ilb a o , 5

E sp ecia lid ad  en la  co n stru cció n  de toldos 

y co rtin a s

M a d r id .-T e le fo n o  30280

C a sa  esp ecia l en co lo re s  y b a rn ices  para

; 1
1 '

Imperial, 8  y  16  y B o to n e r a s ,  8 1 carru a jes . - P rov eed ores efectiv o s del C en tro

; T e lé fo n o  1 1 2 3 3  M A D R ID K lec tro técn ico  y A v iació n  E sp a ñ o la

í 'Hijos de M endizábal
A lm acen es al por m ayo r de h ierro s  

y ferretería

A lm e n d r o , 8 . —M a d rid . —T e lé fo n o  7 2 4 2 9 . 
A p a r ta d o  de C o r r e o s  3 9 3 .

EN RIQ U E LOBO
T a l le r  M e c á n ic o  • S o ld a d u r a  A u tó g e n a

? « p a r a c ió a  d« a u to m ó v iles  y  lo d a  c 'a s c  <9e m aq u íD aria . 
B o m b a s  p a ra  a g u a , a c c it c  y g a s o lin a .— E sp e c ia lid a d  eo 

t r á b a lo s  de f re sa  y  to rn o  de re v ó lv e r .

C a l le j ó n  d e  L e g a n ít c s ,  6  -  M a d r id  • T e lé fo n o  3 1 2 2 0

F r a n c is c o  M o ra  R e y
T o ld o s  y  c o r t in a s .-C o r d e le r ía .-L o n a s . 

S a q u erío , Y u tes y  T ram illas.

2  y 4 , Im p e r ia l ,  2  y 4 . -M a d r id .-T e lé f . 15172

d o b le s  

J  p a raileiiii I M H ( [ i i o s  t : . j
c o n s t r u c c io n e s .  f le r ; a m ie n t a s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  in ­

d u s t r i a s ,  f e r r o c a r r i le s ,  c a r r e t e r a s  y  c a m in o s .  A v ia c ió n .

F lo r id a , 2  - M adrid  - T e lé f. 3 1 4 5 4

In^enleriá y
A N T O N I O

material induslrial
U  o  P  E  Z

M á q u in i is

l i ü r a n i i e n t i i s
m

H ü f r a n i le D t a s  

d e  p d s i ó n

Galdo, 1
T E L E F O N O  11012

Carm en, 15
M A D R ID

López Lafucntc y Calvo, C. L.
A lm a c én  d e  P e r r e te r ia ,  b ie r r o s .  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e r r a ­

m ie n ta s  e n  g e n e ra l ,  t o m il lo s  y  c la v a s ó n . 

P r o v e e d o re s  de l a  A e r o n á u tic a  M ilita r .

D u q n e  de B iv a s , 3 .— M a d rid .— T e lé f . 7 0 .9 0 8

C O N D E C O R A C IO N E S , P L A C A S  Y  C R U C E S  
E F E C T O S  C IV IL E S . M IL IT A R E S  Y  C O R D O N E R IA

F á b r i c a  d e  T ir a d o r  d e  O r o  y  P ia la  

» j i i Í L Í i i A j v o  G 3 . ] « e x ? t
D e -p a c h o ; M A Y O R . 1 0 . —  T e lé fo n o  9 5 9 2 6 - -  M A D R ID  

E s p e c ia lid a d  en  H a te r ia ie s  de O r o  y  P ia la  p a r a  b o rd a r
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« A E R O  P O P U L A R »

¡YA VUE.LA E L  PUEBLO!
A  los m odestos com pañeros en d  

o& d o, que cuidan y  reparan los 

aviones de nuestra Sociedad con 

desinterés generoso y  ejem plar ca-

■'Ganarás el pan con el sudor de tu frente...” , 

dijo la  bíblica sentencia...
V  ¿por qué?, gritará el oprimido en un gesto 

de rebeldía.
Siendo Dios (al menos el que nos pantan) la 

expresión suma de la  sabiduría, la  infinita esen­

cia de bondad, nada más monstruso que poner en 

su boca, pese •'aquello'' de la  manzana, el feroz 

veredicto.
Ese tremendo anatema lo idea el hombre para 

explotar a l hombre; y  como esta felonía humana 

carece de fuerza m ofal profáa para sostenerse, 

recúrrese al socorrido procedimiento de poner en 

medio la  pantalla divina, árbitro honorario de 

tanta barbarie y  egoísmo.

Y  asi, con '“que D ios lo quiere o  D ios lo man­

da” , bajo  este pseudomandato celestial, acepta­

mos por buenas las m ayores atrocidades de la 

vida y  de la  historia; y  los hombres maquiavé­

licos, con sonrisa de hiena, pueden y a  elevar los 

primeros templos, palacios y  tronos al despotis­

mo, en tanto legiones de esclavos gimen y  ven 

correr sobre la  tierra el mar desolador y  desbor­

dante de luchas y  miserias, de amarguras y  odios, 

hecho con d  sudor de sus carnes flageladas en el 

duro bregar por la  hogaza...

“ Ganarás el pan, hambriento y  derrotado”  no 

puede ser el castigo afrentoso por el que se ha 

de justificar la  lógica condenación btm^ana ccm 

todas sus vicisitudes; y  mucho menos mezclar tal 

desatino aJ excelso concepto de las cosas santas.

N o  somos nosotros quien lo  dice...
"L os males deJ mundo tienen por única caiLsa 

— sentencia d  Papa ante la  estupefacción de mi­

llones de sus fariseos— d  que todos los bienes es­

tán en poder de una minoría, en tanto que los 

humildes sólo di^ onen de sus manos y  d d  sudor 

de sus frentes.”
El trabajo com o redención humana, ¿quién po­

drá discutirlo? L o horrible es que una cuarta par­

te  de la  humanidad tenga que sostener con su 

esfuerzo al lesto, cuando todos debemos de co­

operar en algo útil.
D ecía  y  “ sembraba” un antepasado m ío esta 

verdad tremenda; “ N adie debiera acostarse sin 

haber ganado d  pan de aquel día” .
Hermosa invitación; dulce reconvención al ser 

humano, tan alejada de la  brutal imposición de 

esa bíblica sentencia, digna de un cónsul preto­

riano, no de un D ios pleno de bondad
Laborando todos, ¡absolutamente todos!, no 

h ay duda de que el trabajo evolucionaría hacia 

perfecciones insospechables, transformándose en 

lo que debe ser: en una cosa agradable, en un 
entretenimiento; no una función mercenaria y  

odiosa, sím bolo de oprobio y  objeto de fatigas 

y  suplicios, producto de la “ cólera divina” .

.Ante el impropio tema que ve.itilo, habni quien 

se pregunte imf>aciente qué tendrá que ver esto 

con la  Aeronáutica...
; Calm a, lectores! N o sólo de aeroplanos vive 

el hombre; y , entre tanto, citaré un hecho que, 
aunque simple en sí, no deja de tener substancio­

sa moraleja...
M u y  dado yo  a aficiones cinegéticas, tuve en 

tiempos un galgo que tenia el perruno prurito de 

poner los nervios en tensión y  desesperar, cuando 

los que no le habían visto cazar nunca observa­

ban que tomaba una dirección opuesta a la  se­

guida por el pelotón de los demás perros y  la 

liebre.
Pero el asombro de mis acompañantes no te­

nía límites cuando mi perro venía el primero a 

nosotros y  con la  presa en la boca.

II

H ace irnos años, en una ocasión, como m e lla­

mase la  atención de que d  descanso dominical
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no rezase con las tabernas y  otros establecimien­

tos simüares, un viejo  amigo campesino espetá­

bame a boca de jarro:
— Y  ¿a  que no sabe u-sted por qué no las cie­

rran?
Y o , creyéndome agudo para ciertas cosas, hube 

de confesar mi ignorancia; y  entonces el buen la­

briego, con un gesto enfático y  triunfal, aseguró 

sentencioso:
— Pues no las cierran porque mientras vamos 

allí una manada de imbéciles a beber vasazos de 

“ peleón”  y  otros brebajes, no tenemos tiemp» de 

ir a escuchar una conferencia o a una biblioteca 

a ilustram os, con gran regocijo de los de arriba, 

que, cuanto más brutos nos vean y  más nos h a­

gamos, men-'is entenderemos de deberes y  dere­

chos y  mejor nos m anejan a su antojo.

T^„s palabras del honrado bracero tienen toda 

la fuerza de un oráculo, que llega al alma cuando 

ciertam ente sabemos que el poder fasciiuidor del 

vino destruye al del libro. Y  cuando las clases 

modestas no cuentan más que con el sudor de sus 

frentes y  sus manos, su  redención ha de buscarla, 

ante todo, en afanes de cultura; multiplicar con 

generosidad sus actividades si es preciso, para 

encontrar expeditos todos los caminos de la  vida 

que conducen a un único ideal: el que proporcio­

na la  satisfacción del deber cumplido.

Por eso, cuando decimos que el saber no ocupa 

lugar, más que un aforismo decorativo debiera 

ser un dogma en la  persona.
Con m oüvo de entrar a  trabajar en un centro 

fabril y  hacérseme la  filiación, como es de rigor 

en estos casos, a l preguntárseme por mi profesión 

(declaración para mí un tanto embarazosa, por 

lo que a continuación se verá), me dió por decir, 

un tanto flemático, al empleado:

— Ponga la  que le  plazca...

— ¿Cóm o la que m e plazca?— replicó sorpren­

dido.— L̂a que usted tenga, amigo...

— Pues entonces— l̂e dije— , va ya  apuntando: 

Bachiller, peón de albañil, músico, pintor, escul­
tor, ordenanza, cobrador, electricista, inventor, 

carpintero, vendedor ambulante, m«:ánico, poce- 

ro, cerrajero, escritor, mecanógrafo, práctico en 
galvanoplastia, obrero en caucho, avicultor, coni- 

cultor, pulidor, buecograbador, fontanero, depen­

diente de co.nercio, paraguero-Iañador, dibujante, 

opeardor de cine, chofer, motorista, guarda, mar- 

quetero, fogonero, mozo de almacén, cocinero, 

practico los deportes de equitación, caza y  pesca, 

soy aficionadísimo a la  .Astronomía, a las Ciencias 

Físico-Naturales, a las Ciencias Ocultas en toda 

su amplitud y  un fanático de la  Aeronáutica, todo 

lo cual cultivo poseyendo un modesto instrumen­

tal y  en la  medida de mis fuerzas...

— ¿X ada más?— ^pudo decir, al fin, el hombre 

después de mirarme un buen rato con los ojos 

desmesuradamente abiertos...

-Por hoy, esto. M añana, limpiabotas, minis­

tro, pinche... ¡qué sé yo!...
— Entonces usted es lo que pudiera llamarse 

un hombre-3pciclopedia-.

-O si lo prefiere— atajé— , esa especie de un­

güento amarillo que para todo vale y  para nada 

sirve; pero crea que no me p>esa esta vida nó­

mada a través del trabajo, a l fin, para mí, inago­

table caudal de conocimientos prácticos...

— Y  una solución al paro forzoso— interrumpió 

riendo- pues usted cuando no sea a una cosa a 

otra...

Sí; no sé lo que es esu rm e quieto desde edad 

m uy temprana. Espíritu rebelde el mío y  de una 

pronta asimUación para cualquier in iciativa--si 

he de hacerme justicia— , gusté de libar en las 

fuentes del .saber, altas o bajas, no pudiendo so­

portar la  isfixia de e.sclavizarme en ninguna. 

¿Acertado? ¿Equivocado? ;N o  lo sé; Para mí es 

lo cierto que la vida es demasiado corta para pa­
sarla encerrado en el capullo de una sola activi­

dad, rechaza:ido de plano otros conocimientos que 

bien pueden cultivarse sin menoscabo de los pre­

feridos. Abandonándonos a  tal desidia, a  mi en­

tender, se pierde lamentablemente la  misión más 

cautivadora e  interesante del hombre, cual es la 

de “ ahondar” , cada cual en su esfera, en cuanto 

nos rodea, puesto que para nosotros ha sido he­

cho todo, no dejando que se atrofie ese don ob­

servador que todos llevamos dentro.

C laro que para esto es preciso huir muchas ve­

ces de todos esos prejuicios y  convencionalismos 

impuestos por una sociedad estúpida al catalogar 

profesiones y  menesteres en selectas y  hum illan­
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tes. Para mí todo trabajo es honrado y  encumbra 

al individuo cuando es lícito.
Un hombre puede ser muy digno, pero no per­

fecto cuando escalando las m ás altas jerarquías 

ve en el simple barrendero municipal a un ser in­

ferior sencillam oite porque él, el flamante buró­

crata, el acaudalado industrial u hombre de cien­

cia venido a menos, se deshonraría al manejar una 

escoba.
¡N o queremos tener presente que siempre so­

mos hijos de las circunstancias; que la  vida es 

m uy dura y, en ñn, nos olvidamos demasiado de 

que tales melindres com o todo lo (temás acaba en 

pura carroña de sepulcro!

I I I

R otas las cadenas (si es que algún día han de 

romperse) de tales miramientos y  pulcritudes ño­

ñas; abriéndose nuevos cauces jurídicos y  cien- 

tíñcos a todo e! mundo; elevándose el espíritu de 

las gentes sobre sanos principios en que todo lo 

práctico sea adm itido con exclusión de todo lo 

superfluo, haciéndose una informe pira de todo el 

desacreditado ropaje de ba^ar de las cursilerías 

necias, la  capacidad íntegra y  democrática de un 
pueblo estará en marcha. Los grandes beneficios 

morales y  materiales dejarán entonces de ser feu­

do de unos cuantos, ^  vencer sobre las tinieblas 

de la  ignorancia, las luces y  alegrías de una nueva 

aurora...
A l lado de la  historia arbitraria y  recamada de 

oro del poderoso surgirá la  más valiosa del humil­

de capacitado: porque se alum brará con la  antor­

cha de su voluntad soberana; tendrá por pluma 

un corazón ingenuo y  la  escribirá, si preciso fuere, 

con el único tesoro que le  legó el Destino: |su 

sangre generosa 1

W

- ; Y a  v u d a  el pueblo!— deciame un amigo la 

otra mañana cam ino de Cuatro Vientos, viendo 

cruzar sobre nuestras cabezas un avión del Aero 

Popular.
- ;Y a  vuela E spaña!— dije yo, temblándome la 

frase en la  garganta y  fija la  vista en el simbólico 

m artillo y  la hélice de nuestro emblema social
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paseándose victorioso... ;A llí arriba! ¡M u y alto!

¡Y a  vuelan, si, todos los ciudadanos!... ¡Pero 

a costa de cuantas desvelos y  sudores innecesa­

rios! Porque lo  que debiera ser un fácil otorga­

miento de cultura, conviértese quizá en dura liza, 

en la  que se.pierde y  se gana p^m o a palmo. So­

bre unos éxitos que creemos óptimos, pero que 

aun no son expresión definitiva del triunfo, flotan 

nuevas a m a la r a s , nuevas decepciones que habría 

que vecner a  toda costa.
Porque es lo  cierto que el pueblo quiere una 

aviación: la  suya; y  por asi entenderlo unos 

cuantos caballeros de nuestra Aeronáutica, sin 

distinción de grados, miden sus energías y  las em­

plean a  fondo por conseguirlo.
N o  deben quedar solos con el esfuerzo y  sudo­

res que a todos por igual nos corresponden, Y  

siquiera con nuestra presencia hemos de animar­

les. incrementando, en cuanto se pxieda, actos 

grandiosos i^ara la  Aviación, cual los de estos 

días. Y  si llegado el caso sobre la  existencia del 

Aero Popular se cerniese un peligro, habría que 

seguirlos a donde fuese. Llam aríam os a todas las 

puertas oficiales; quitaríam os el sueño a  medio 

mundo. Porque queremos aviones; queremos aeró­

dromos: queremos, ¡así!, Q U E R E M O S  que la  

.Aviación civil sea una realidad en nuestra patria, 

haciéndonos dignos del ideal excelso que por vía 

aérea tam bién h a llegado.
Porque en ese avión del Aero que cruzaba sobre 

nosotros la  otra mañana cam ino de C uatro Vien­

tos, v a  una bellísim a mujer de porte gentil y  se­

ñorial continente....
A l pasar agitó su  mano sonriendo m uy niña; 

en tanto b atía  el viento su argentina m ^ena de 

hada...
L leva en su rostro una alegría honda, porque 

se ufana de que los vigorosos latidos d d  motor 

que la  conducen triunfal, sean obra de abnegado 

in gaiio  a l servicio de unas manos obreras.

U n a aureola de luz acompaña a la  hermosa...

;Su  nombre es República; y  se viste con la 

bandera tricolor!

M . S.

S o d o  505

El nómero d« nnestro teléfono es el 13998
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C O M ID A  E N  H O N O R  D E L  P R E ­

S ID E N T E  Y  V IC E P R E S ID E N T E S  

D E L  A E R O  I W U L A R

En el merendero “ E l Pinar” , situado en la  D e­

hesa de la  Villa, dió el Aero Popular una comida 

a su presidente general D . José Sanjurjo, y  vice­

presidentes D . Ramón Franco y  D . Arturo Al- 

varez Buylla.

Casi en secreto se avisó a los socios del Aero 

Popular la  celebración de esta comida para que 

no perdiese el carácter de homenaje de la  So­

ciedad a sus directivos.

M ás de 400 comensales se congregaron en tor­

no a las mesas colocadas entre los pinos en am - 

pático desorden; en perfecta camaradería los so­

cios de ambos sexos, transcurrió la  com ida con 

la  proveibial alegría que reina en cuantos ac­

tos organiza el Aero Popular. E l menú, democrá­

tico, pero abundante, regado copiosamente gracias 

a la  generosidad del socio Sr. Copano que regaló 

el vino amontillado “ Favorito” y  d  Coñac Oxi­

genado de ’ a casa D iez Hermanos, de Jerez de 

la  Frontera, que representa.

N i antes ni después de los postres, porque no 

existieron. p ;ro  sí después de un buen plato de 

cordero con ensalada, ofreció la  comida, en nom­

bre de ?a Seriedad, por ser el socio más antiguo, 

nuestro di'"octor, Sr. M aestre, leyendo lo  si­

guiente:

“ Señores presidente y  vicepresidentes del Aero 

Popular:

V o y  a leer estas cuartillas en lugar de pronun­

ciar unas palabras como es de rigor en estos actos, 

no porque tema por mi falta de costumbre de ha­

blar en público, decir lo que no debiera, sino por 

todo lo contrario: leo estas cuartillas por no ol­

vidar nada de lo  que quiero decir.

Por ser el socio más antiguo, el Aero Popular 

m s h a  conferido el honor de saludar y  agradecer, 

en su nombre, a los señores presidente y  vicepre­

sidentes de la  Sociedad el que hayan aceptado 
este plato de paella con que les obsequiamos. .A 

nuestro presid«ite, el ilustre general Sanjurjo, 

general no político, general f» r  sus propios mé­

ritos, y , sobre todo, popular, que sin regatear 

trabajos, molestias y  hasta disgustos, viene des­

empeñando el cai^o desde que se fundó la  Socie­

dad, con el agrado y  la  sim jjatia de todos los 

socios.
A! heroica comandante Franco, ante cuyas 

proezas aeronáuticas vibraron los corazones del 

mundo entero. Y  quién sabe si en época no leja­

na dará m oiivo para escribir alguna página glo­

riosa de la  nueva España que v a  a nacer.

A l director general de N avegación y  Transpor­

tes Aéreos, al sin par caballero A lvarez Buylla, 

cuyo recto proceder en estos trances en que la 

fuerza arrolladora de los hechos presenta desnu­

do el espíritu d d  hombre, h a  demostrado una no­

bleza y  temple tan excepcionales, una gallardía 

y  civilidad tan admirables, que sería necesario re­

montar muchas páginas de la  Historia para en­

contrar otro personaje de nobleza y  generosidad 

semejantes.

A  estas tres figuras hemos querido demostrar 

con este débil acto la  satisfacción que todos sen­

timos al verlos colocados al frente del Aero Po­

pular.

Y  y a  que la  ocasión es propicia para ello, os 

quiero m ostrar algimos hechos y  la  satisfacción 

que sentimos a l presentar públicamente la  lim­

pia historia de nuestra Sociedad.

H asta ahora, el Aero Popular h a  vivido pobre 

e indecorosamente; ha vivido de la  caridad ofi­

cial.

En el .\ero Popular tenemos un numeroso plan­

tel de jóvenes entusiastas de la Aviación, rebo­

santes de energía y  de valor, dotados de envidia­

ble aptitud para el pilotaje y  que si no se Ies pro- 

teje facilitándoles la  enseñanza, si se les aban­

dona, cansados de esperar, consumirán su activi­

dad, convirtiéndose en activos esf>ectadores de 
boxeo, fútbol o  toros. Vendrán otros a sustituir­

los, pero habremos perdido el esfuerzo de una 
generación.

A  nosotros, por carta y  verbalmente, nos tie­

nen abrumados, no por el trabajo, sino por no 

poderles decir: Si tiene usted mucha afición y  

aptitud será usted piloto. Desgraciadamente, aun 

hoy, les tenemos que preguntar si tienen dinero. 

L as autoridades aeronáuticas que me escuchan
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saben m uy bien que esto no puede continuar así. 

Para hacer pilotos h ay que exigir toda la  afición 

y  aptitud que se quiera; pero nada más.
Tam bién esperamos con impaciencia que el 

Aero Popular pueda desenvolverse según las nor­

mas trazadas a l fundarse. Nosotros quisimos dar­

le autonomía absoluta en seguida de fundado. 

Deseábamos actuar únicamente como asesores, 

cuando nos solicitase la  Sociedad. Pronto nos con­

vencimos de que esto era impracticable. Los ele­

mentos genuinamente populares que la  com po­

nen, no hubiesen conseguido ni penetrar en los 

despachos solicitando la  debida protección a la 

Sociedad.

Nosotros esperamos que, en adelante, podrá 

regirse la  Sociedad por sí misma y  nos podre­

mos retirar los que aún somos mangoneadores, 

para ser únicamente simples socios que jxinemos 

nuestros conocim im tos al servicio de la Sociedad. 

Y  estos son los hechos que queríamos manifestar.

E n  cuanto b la  lim pia historia del Aero Popu­

lar, tam bién queremos subrayarla.

E n  estos dos últimos meses, en que para agra­

dar al nuevo régimen, tan rotundos cam bios de 

opinión estamos viendo en los individuos y  en las 

colectividades, políticas o no, el Aero Popular, 

esencialmente apolítico, no h a rectificado un ápi­

ce el programa que se traa') desde su fimdación. 
N i la  más mínima rectificación se podrá encon­

trar en nuestro libro de actas ni en nuestros he­

chos. A  q uieres hemos tratado de honrar una 

vez, lo  mismo honramos ahora y  honraremos 

siertipre.

E l título de nuestra Sociedad: .Aero Popular, 

es decir, .Aviación para el pueblo, seguramente 

tendrá ahora los imitadores que no encontramos 

cuando fundamos esta Sociedad. Y o  digo a las 

autoridades aeronáuticas que me escuchan, que 

desconfíen más que de un enemigo declarado, de 

los que ahora, repentinamente, pregonan su amor

Tableros 
y chapas

al pueblo y  tratan de halagarlo, porque serán los 

mismos que no ha mucho lo despreciaban.

Y  esto, señores, es porque el Aero Popular, no 

y a  con el régimen actual, sino con cualquier otro 

que se implante, por avanzado que sea, el Aero 

Popular, repito, se fundó sobre una base de am­

paro al humilde, o  lo que es lo mismo, de equi­

dad y  justicia, que cualquier estructuración so­

cial, por radical y  profunda que sea, no los po­

drá dejar atrás.”
E l comandante Franco contestó agradeciendo

Aceros POLDI
Preferidos por las fábricas de a v io ­
n es y m otores de av iad ó n , por sus 
elevadas características  m ecánicas 

y perfecta hom ogeneidad.

M A D R ID  
P la ia  de C b a m b r r l ,  3 

T e lé fo n o  3 S 2 S 4

B IL B A O  
G r a n  V í a , 4 6  

T e U fo n o  1 1 2 6 3

B A R C E L O N A  
P l a z a  T e t u i n ,  3 

T c lé to n o  S 3 1 4 I

M . A R R E S E  
P IZ A R R O , 14 

T e l e f o n o  1 4 9 4 4

el homenaje, y  en bellas frases afirmó que se 

acercaba el momento en que ser piloto no era 

patrimonio de la  gente de dinero, sino de los que 

tuviesen entusiasmo y  aptitud.

Después, en párrafos humorísticos, dijo que se 

declaraba incompetente para aceptar el encargo 

que le  hacía el general Sanjurjo de sustituirle 

para elegir Señorita Aviación, porque a  él le gus­

taban todas y  le era imposible decidirse por una 

determinada.

E l comandante Franco fué aclam ado por los 

concurrentes.
Después, a requerimientos del púWico, tomó la 

palabra el general Sanjurjo, quien, con palabras 

sinceras, recordó el hondo cariño que siempre ha 

prestado a  la  Aviación. Y ,  con injusta modestia, 

dijo que la  suerte le había llevado a cargos su­
periores a  sus merecimientos, los cuales le  permi­

tieron demostrar su entusiasmo por la  Aeronáu­

tica.
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Fué calurosamente ovacionado al terminar su 

discurso lleno de sinceridad.
L a  gente joven prolongó la  fiesta hasta el ano­

checer, después de agotar el repertorio de los ma­

nubrios del rrerendero.
T anto la  organización, a cargo de los señores 

Cuarteto, Agudo, Copano y  D upey, como el ser­

vicio del restaurante merecen nuestra sincera fe­

licitación.
El éxito de la  fiesta celebrada en día 14 nos 

anima a pedir su repetición,

F IE S T A  A E R O N A U T IC A  A  B E ­

N E F IC IO  D E  L O S O B R E R O S  SIN  

T R A B A JO

L a  fiesta aeronáutica a  beneficio de los obreros 

sin trabajo, organizada por el Aero Popular con 

la  cooperación del Excmo. Ayuntamiento, Aero­

náuticas C ivil y  M ilitar y  C asa del Pueblo, hu­

biera sido un éxito sin precedentes en las fiestas 

de Aviación celebradas en nuestro pais.
N unca con más propiedad se podrá decir que 

se aguó la  fiesta. Sin embargo, en los diez mi­
nutos que nos permitió Neptuno, penetraron más 

de 2.000 personas en el aeródromo y  se agotaron 

los billetes de vuelo y  de ascensión en globo cau­

tivo.
D ado el fin de la fiesta, no es posible renun­

ciar a ella, sobre todo porque su éxito seguro dará 

un buen alivio a los necesitados por falta de tra­

bajo.

N o  es segura la  fecha de la  fiesta, aunque es 

probable sea el domingo 5 de julio.
E l programa, con las ligeras variantes que has­

ta  el mome.ito de celebrarse no es posible con­

cretar exactamente, dada ¡a naturaleza de esta 

fiesta y  la  diversidad de elementos que la  com­

ponen, será, poco más o menos, el siguiente:

P O R  L A  M A Ñ A N A

D e  8 a 11,30, vuelos de turismo y  ascensiones 

en globo cautivo.
A  las 8,30, carreras de aviones de caza.

A las 11,30, descensos en paracaídas.

P O R  L A  T A R D E

D e 5 a 7,45, vuelos de turismo y  ascensiones 

en paracaídas.
A  las 5, salida de globos libres, subastándose 

los puestos de os pasajeros.

\  las 6, evolución de escuadrillas.

A  las 6,30, concurso de vuelos acrobáticos y  

de habilidad.

A  las 8, salida de un globo libre.
A  las 8,30, entrega de premios a los pilotos, 

las 8,45, presentación de las señoritas con­

cursantes y  elección de Señorita .Aviación 1931.

Los precios de las entradas al Aeródromo son: 

niños, 0,25 pesetas; señoras, 0,50 pesetas; caba­

lleros, I peseta. Los socios del Aero Popular que 

estén al corriente en el pago de mensualidades 

tendrán entrada libre presentando el carnet.

P or celebrarse el próximo domingo, día 28, las elec­
ciones, sê  suspendere los vuelos ese.̂  día* 

E l dominéo siéuiente^ si se celebra la fiesta aero­
náutica a beneficio dê  los obreros sirv, trabajo, 

tampoco dará vuelos la Sociedad.
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S a stre ría  d e  S p ort Moisés Sancha, S. A
14 , M o n tera , 14 T e lé fo n o  11877  M A D R ID

U nica C a s a  qu e Henc lo s  g a b a n e s  de cu ero  de v a ca  de una s o la  p ieza, sin  co stu ra  en el tron zad o  

con  d oble  fo rro  de q u ita  y  p on, segú n  la s  tem p o rad as.— M o nos a z u les  de d iferen tes m edidas, re ­

g la m e n ta r io s  y  co n  fo rr o s  de lan a  g ru esa  o  de p ie l de m o u to n , d e sm o n ta b le — M on os im perm ea­

b les  a l a g u a , a  la  g ra sa  y  a l a ire , an a tó m ico s .— M o n o s de te la  a n tiá c id a , p ara  m an ip i)lar e l m otor. 

C asq u etes  de cu ero , fo rra d o s  de la n a  y p ie l.— G a fa s  M ey row ilz .— G o g g le ffes  núm . 5  y  6. 

A u to r iz a d o s  p a r a  p o d e r  h a c e r s e  lo s  p a g o s  p o r  la  C a ja  d e  A v ia c ió n  M il i ta r .

P a r a  to d o s  su s  a r t íc u lo s  d e  g o m a  a m ia n to  y  c o r r e a s  d e  to d a s  c la s e s  p a r a  m a q u in a r ia

S E G  O V I A
A p a r ta d o  24

;l e i n  y  c
B A R C E L O N A .— P r in c e s a ,  61

M A D R I D
S a g a s ta ,  19

T ubos para gasolina.--R aciiadores, fa ro s .-B o ra b a s  autógena.--A ire- 
com prim ido. — T ira v en tan illa .— A m ortiguadores.— C orreas para 

ventiladores.— G om a y telas p ara rep aración  de neum áticos

M acizos DELTA Banda FREN O  DELTA

T A L L E R E S  E L E C T R O  -  M  E C A N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A VIA CIO N  MILITAR

«
Î
X

R E P R E S E N T A N T E  D E

E Q U IP O S A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
A cceso rios ¿léctricos. — Reparación de equipos eléctricos de 
A utom óvil.-A víación (m agnetos, dinam os, m otores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de V crgara , 8 . -Teléfono 5 2 2 0 4

-T—  M A D R I D  . • ' ' ~
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Aero Popular de Madrid
D O M I C I L I O  S O C I A L :

Calle de San Agustín, 5
(Antiguo Palacio del Hielo)

Excursiones aéreas 

a Toledo y Aranjuez

i
Plazas gratuitas de ense­

ñanza de pilotaje

Vuelos de aerodrom o

• -----------

Inscríbase en esta 

Sociedad
(

Cuota de entrada: Cuota mensual:

Diez pesetas Cinco pesetas

••i* •• ««

i i ; ;
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